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Pós - graduação em Ecologia e Conservação de Recursos Naturais, Universidade Federal de Uberlândia, Instituto de Biologia.
Campus Umuarama, Bloco 2D. Uberlândia, MG. lopeserginho@yahoo.com.br

INTRODUÇÃO

As florestas estacionais semideciduais da região Sudeste do
Brasil apresentam alta diversidade floŕıstica (Leitão - Filho
1992). Em Minas Gerais, as florestas estacionais semide-
ciduais predominavam em uma vasta região do centro - sul
e leste do estado. Entretanto, atualmente essas florestas
ocorrem em Minas na forma de manchas, principalmente
na região do cerrado (Rizzini 1997). Por apresentarem
solos mais férteis e úmidos e, portanto, mais visado pela
agropecuária, essas florestas foram drasticamente reduzidas
na região (Oliveira Filho 1994).

Estudos da estrutura vertical, pouco investigados até o mo-
mento, devem ser tão importantes quanto aqueles relaciona-
dos à estrutura horizontal, considerando que a diferença
na ocupação de nichos em estratos distintos é um dos fa-
tores cruciais na explicação da alta diversidade em florestas
tropicais (Terborgh 1992). Tais estudos permitem estabele-
cer correlações entre a vegetação e outros fatores abióticos
e bióticos, principalmente aqueles relacionados aos grupos
sucessionais e de dispersão, que podem ser resultado de
mecanismos ecológicos (Tabarelli & Mantovani 1999).

O reconhecimento de estratos em florestas tropicais ainda
é assunto muito controverso na literatura, pois as com-
parações das estruturas do dossel entre as florestas são
dif́ıceis. Primeiramente, pela variedade de caminhos em
que a estrutura do dossel pode ser concebida, mensurada
e descrita; como também por uma variedade de parâmetros
utilizados para descrever o dossel e os vários ńıveis de inte-
gração que podem ser usados como base para tais descrições.

Os estudos com estrutura vertical tiveram ińıcio com a elab-
oração de diagramas de perfil, estudando a vegetação de
um trecho de floresta na Guiana, visando esclarecer con-
trovérsias sobre a estratificação em floresta pluvial tropi-
cal (Davis & Richards 1934). O método desenvolvido por
aqueles autores foi posteriormente utilizado por Richards
(1939), Withmore (1975), Peixoto et al., (1995), entre out-
ros. Com o passar do tempo, os estudos sobre estrati-
ficação utilizaram diferentes metodologias, de acordo com

as diferentes perguntas e focos desses estudos. Pagano
& Leitão Filho (1987), utilizando a altura média da copa
para cada espécie, estabeleceram dois estratos para uma
mata semidećıdua em Rio Claro, SP. A identificação de es-
tratos também foi realizada pela elaboração de histogra-
mas de freqüências de classes de alturas em uma floresta
mesófila em Santa Rita do Passa Quatro, estado de São
Paulo (Martins 1993). Contudo, também têm - se empre-
gado fórmulas, que levam em consideração a altura média e
o desvio padrão, para a identificação dos estratos (Paula et
al., 004), bem como, o emprego de técnicas de análise multi-
variada (DCA), como aquela utilizada por Guilherme et al.,
(2004). Desse modo, poucos estudos têm usado o mesmo
padrão de procedimento para descrever e analisar a estru-
tura da floresta. Em parte isto se deve às diferentes pergun-
tas e aos focos desses estudos, mas isto também é devido à
falta de padronização da metodologia. As caracteŕısticas
locais e o histórico de ocupação que cada fragmento estu-
dado apresenta, bem como o momento sucessional em que
a floresta se encontra, também são fatores que contribuem
para a dificuldade de padronização.

OBJETIVOS

Nessa perspectiva, o presente trabalho teve como objetivos:
(a) apresentar a estrutura vertical de um fragmento de flo-
resta estacional semidecidual, em Uberlândia, MG, Brasil;
(b) apresentar as śındromes de dispersão e os grupos suces-
sionais presentes na comunidade e analisá - los em relação
à estratificação vertical do fragmento.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

O estudo foi conduzido na Fazenda Experimental do Glória
(FEG) localizado na zona urbana, a 12 Km do centro de
Uberlândia, Minas Gerais, e de propriedade da Universidade
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Federal de Uberlândia. A FEG está situada nas coorde-
nadas 18º57’ S e 48º12’ W, possui uma área de 685 ha, numa
altitude de aproximadamente 880 m do ńıvel do mar (Hari-
dasan & Araújo 2005). A maior parte da fazenda destina - se
a atividades agro - pastoris. Contudo, dispõe em seu interior
de uma reserva florestal com cerca de 30 ha, composta por
diferentes formações naturais heterogêneas: floresta esta-
cional semidecidual (objeto deste estudo), transição dessa
floresta com mata de galeria e mata de galeria inundável. A
área do estudo em questão apresenta uma transição grada-
tiva com a mata de galeria no seu limite inferior e transições
abruptas com bordas artificiais (pastagem) em seus limites
superiores e laterais.

O clima da Uberlândia é tropical chuvoso, e apresenta in-
verno seco, quando a temperatura média mensal atinge 18C.
No verão, há chuvas concentradas entre outubro e março.
Nos meses de dezembro e fevereiro a precipitação aumenta
consideravelmente e são responsáveis por aproximadamente
50% da precipitação média anual, que é de 1500 a 1600 mm.

Levantamentos dos dados e estrutura vertical

Os dados para análise da estrutura vertical foram extráıdos
de um levantamento fitossociológico realizado na área em
2006 (dados não publicados). Foram alocadas 25 parce-
las permanentes e cont́ıguas de 20 x 20 metros e em cada
parcela, foram registrados, amostrados e identificados to-
dos os indiv́ıduos arbóreos vivos e que apresentaram CAP
(circunferência à altura do peito) ≥ 15 cm. As espécies
foram classificadas em famı́lias, de acordo com o sistema do
Angiosperm Phylogeny Group II (Souza & Lorenzi 2005).
Os parâmetros fitossociológicos de densidade, dominância e
freqüência relativas e o de valor de importância (VI) foram
analisados utilizando - se o programa FITOPAC 1.5 (Shep-
herd 2004).

A floresta estudada foi segmentada em três estratos,
partindo do pressuposto da existência notória de um dos-
sel e, conseqüentemente, de um subosque. O estrato inter-
mediário seria resultante de um conjunto de espécies que
fazem parte de um continuo entre o subosque sombreado
e o dossel. A análise da estratificação da floresta foi re-
alizada por espécie, para representar a real ocupação da
mesma como função na comunidade (Smith 1973). Desse
modo, foram utilizadas apenas aquelas espécies que apre-
sentava no mı́nimo cinco indiv́ıduos na área amostrada, na
tentativa de representar a população, eliminando da análise
as espécies raras e aquelas de baixa densidade.

Para a determinação dos estratos verticais, a floresta foi seg-
mentada utilizando - se uma análise não paramétrica, dada
por quartil e mediana. Primeiramente, foi obtido o quartil
3 da comunidade (alturas de todos os indiv́ıduos seleciona-
dos, espécies com mais de cinco indiv́ıduos). Posteriormente
também foi obtido o quartil 3 das alturas de cada espécie,
para determinar a ocupação da mesma no estrato vertical.
O quartil 3 foi utilizado baseando na premissa de que os
25% dos indiv́ıduos mais altos de uma determinada espécie
pode representar a real posição da mesma na estrutura ver-
tical. É esperado que os indiv́ıduos mais altos da espécie
representem sua fase reprodutiva (Gourlet - Fleury et al.,
2005).

Dessa forma, para a espécie ser classificada como de dossel,
o quartil 3 das alturas de seus indiv́ıduos deve ser maior do

que o quartil 3 das alturas de todos os indiv́ıduos da comu-
nidade, estabelecendo - se, assim, o primeiro estrato vertical
- o dossel. Isso significa que pelo menos 25% dos indiv́ıduos
de uma determinada espécie são mais altos do que 75% dos
indiv́ıduos da comunidade. Assim, o dossel é formado pelas
espécies mais altas da comunidade.

O segundo estrato selecionado foi o subosque, ou seja, as
espécies exclusivas desse estrato podem ser consideradas
como espécies tolerantes a sombra e, que estão relacionadas
à reprodução e crescimento em condições de sombreamento.
Esse critério de separação de espécies por diferentes es-
tratégias de crescimento por luz ou sombra foi descrito por
Hubbel & Foster (1986) e Whitmore (1989). Dessa forma,
para uma espécie ser classificada como de subosque, o quar-
til 3 das alturas de seus indiv́ıduos deve ser menor do que
a mediana das alturas dos indiv́ıduos da comunidade. Isso
significa que pelo menos 75% dos indiv́ıduos de uma deter-
minada espécie são mais baixos do que 50% dos indiv́ıduos
da comunidade. Assim, o subosque é formado pelas espécies
mais baixas da comunidade. O estrato intermediário é for-
mado pelas espécies que não foram classificadas como de
dossel ou de subosque conforme os critérios acima descritos.

As espécies de cada estrato também foram classificadas
quanto ao grupo sucessional seguindo a classificação de Gan-
dolfi et al., (1995): pioneiras (P); secundárias iniciais (SI) e
secundárias tardias (ST) e a śındrome de dispersão, sendo
distribúıdas em três grupos, os diásporos foram classificados
em três grupos: anemocóricos, zoocóricos e autocóricos.

RESULTADOS

Das 88 espécies amostradas no levantamento fitosso-
ciológico, 38 espécies (43,2%) foram utilizadas na análise
da estrutura vertical, de acordo com o critério de inclusão
adotado. Embora Grubb et al., (1963) afirmassem que não
há evidência da existência de três estratos constitúıdos por
espécies arbóreas e que o reconhecimento dos estratos numa
comunidade lenhosa procede de julgamento subjetivo, ha-
bitualmente em florestas tropicais úmidas são reconhecidos
três estratos arbóreos, sendo a composição floŕıstica um fa-
tor relevante na definição dos estratos. A localização desses
estratos e a sua estruturação de maneira mais ou menos
cont́ınua, varia nas diferentes áreas estudadas. Peixoto
et al., (1995) utilizaram de diagramas de perfil e identi-
ficaram três estratos arbóreos em uma floresta de tabuleiro
no Esṕırito Santo. Três estratos também foram reconheci-
dos em um trecho de Mata Atlântica em São Paulo (Guil-
herme et al., 2004).

O subosque da FEG foi representado por oito espécies
(21,1%), cinco classificadas como secundárias tardias e três
espécies secundárias iniciais. Estes dados diferenciam aos
encontrados por Paula et al., 2004), em uma floresta em
Viçosa, MG, onde no estrato 1 (subosque) o grupo com
maior número de espécies foi o das secundarias iniciais. Se-
gundo os mesmos autores, a presença de poucas espécies
pioneiras naquele estrato indica que o estádio de sucessão
do remanescente não pode ser considerado inicial, uma vez
que a pouca presença dessas espécies sugere baixa regen-
eração pós perturbação. Nesse sentido, o subosque da
FEG, o qual não apresenta nenhuma espécie pioneira e
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o maior número de espécies secundárias tardias, pode ser
conseqüência de um desenvolvimento mais maduro, sem
grandes distúrbios recentes, na região. O subosque é for-
mado por espécies t́ıpicas de condições de sombreamento,
como Alibertia sessilis, Cheiloclinium cognatum, Siparuna
guianensis e Trichilia pallida.

O dossel foi representado por 14 espécies (36,8%, do to-
tal analisado). Neste estrato, nove espécies são secundárias
tardias, quatro espécies secundárias iniciais e uma sem
classificação (Ocotea sp.). O maior número de espécies
secundárias tardias (47,4%), bem como anemocóricas
(62,5%), em relação ao todo, foram representadas nesse es-
trato. No geral, as principais espécies que formam o dossel
estão bem representadas nos estratos inferiores. Entretanto,
essas espécies apresentam a maior parte de seus indiv́ıduos
com diâmetros maiores ou iguais a 30 cm. Esse é o caso de
Hymenaea courbaril e Copaifera langsdorffii, classificadas
como secundárias tardias.

O maior número de espécies (16) foi amostrado no es-
trato intermediário da floresta. Dessas, oito são classifi-
cadas como secundária inicial, cinco como secundárias tar-
dias e três espécies pioneiras. As únicas espécies pioneiras
amostradas na floresta estavam presentes neste estrato, o
que demonstra a existência de espécies pioneiras de longa
vida no remanescente. Segundo Gourlet - Fleury et al.,
(2005) há dois tipos de espécies pioneiras: aquelas de ci-
clo de vida rápido, pequeno porte e alta taxa de reposição e
aquelas de longa vida, de ciclo de vida longo e baixa taxa de
reposição, como Scheflera morototoni, Xylopia aromatica e
Virola sebifera.

Em relação à śındrome de dispersão, todas as espécies do
subosque são zoocóricas. Já no estrato intermediário, 75%
são zoocóricas, 18,7% são anemocóricas e apenas Maprounea
guianensis é classificada como autocórica. No dossel, nove
espécies foram classificadas como zoocóricas e cinco como
anemocóricas. Segundo Roth (1987), śındromes de dis-
persão zoocóricas com frutos e sementes pesadas predom-
inariam nos estratos mais baixos da floresta, nos quais
a vida animal é mais intensa e śındromes autocóricas e
anemocóricas predominariam nos estratos superiores de flo-
restas tropicais.

A presença de espécies anemocóricas nos estratos inter-
mediários indica que tais espécies ainda não alcançaram
sua condição máxima de ocupação vertical na comunidade,
concordando com os dados do trabalho de Cain et al.,
(1956). Nesta perspectiva, embora cada estrato possa
apresentar uma composição floŕıstica distinta, as diversas
espécies contêm indiv́ıduos que estão passando por difer-
entes fases de desenvolvimento, isto é, morrendo, crescendo
ou regenerando - se e, assim, uma parte das árvores dos es-
tratos inferiores pertence a espécies cujos adultos alcançam
os estratos superiores (Cain et al., 1956).

Morellato & Leitão (1992) encontraram diferenças entre
os tipos de dispersão predominantes em cada estrato no
fragmento da floresta estacional semidecidual no sudeste
brasileiro. O tipo de dispersão de diásporos diferencia en-
tre os estratos verticais em florestais tropicais (Killeen et
al., 1998), propiciando benef́ıcios e disponibilidade de re-
curso diferenciado entre os estratos na comunidade. As-
sim, as diferentes condições ambientais entre os estratos flo-

restais, especialmente diferenças na umidade, iluminação e
movimentação do ar, aumentam as diferenças entre nichos
ecológicos (Roth 1987).

CONCLUSÃO

A análise da estrutura vertical realizada qualitativamente
(por meio da identificação de quais espécies pertencem a
cada um dos estratos verticais do remanescente) permitiu
visualizar claramente a divisão das espécies e respectivos
grupos ecológicos exercendo suas funções em cada um dos
estratos. Ao que tudo indica, os estratos identificados estão
dentro do esperado em uma estrutura de floresta tropical.
O subosque do remanescente é formado por espécies se-
cundárias tardias e zoocóricas t́ıpicas de condições de som-
breamento, como Alibertia sessilis e Cheiloclinium cogna-
tum, enquanto o dossel é formado em sua maioria também
por espécies secundárias tardias, de grande crescimento e
zoocóricas, como Hymenaea courbaril, Tapirira obtusa e Co-
paifera langsdorffii e espécies anemocóricas (Astronium nel-
son - rosae e Apuleia leiocarpa). O estrato intermediário é
formado por um conjunto de condições ambientais variáveis,
o que possibilita a inclusão de várias espécies com diferentes
funções no ecossistema.

(Agradecimentos - Os autores agradecem à FAPEMIG pelo
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de espécies lenhosas de duas florestas semidećıduas em
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lato (ed.). História natural da Serra do Japi-ecologia e
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